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É possível e interessante referir as conexões entre psicanálise e
filosofia ainda em tempos onde teoria e clínica freudiana recém começa-
vam a perfilar-se.

Na carta endereçada a W. Fliess em 02/04/1896, Freud escreve:
“Quando jovem, eu não conhecia nenhum outro anseio senão de conhe-
cimentos filosóficos, e agora estou prestes a realizá-lo, à medida que vou
passando da medicina à psicologia”.1  As inferências – e interferências –
originadas desde então, têm sido motivo de reflexão para os estudiosos
das mais diversas correntes.

O surgimento da psicanálise no panorama cientifico contempo-
râneo abriu um espaço frutífero para a reflexão por parte dos filósofos
ao mesmo tempo em que permitiu aos estudiosos da psicanálise a opor-
tunidade de balizar o seu corpus teórico com ferramentas que excedem
uma maneira tautológica de justificar o alcance da letra freudiana. Sobre
essa relação, Leopoldo Fulgencio e Richard Theisen Simanke, organiza-
dores de “Freud na Filosofia Brasileira”, escrevem na apresentação do
livro: “Talvez nenhuma outra disciplina do conhecimento tenha, ao lon-
go do século XX, fornecido um campo tão profícuo para as indagações
filosóficas”.

A aparição de uma seleção de textos elaborados ao redor do eixo
psicanálise-filosofia, produzidos no ambiente acadêmico brasileiro, mere-
ce uma atenção particular por parte de pesquisadores e estudantes de
ambas as disciplinas. Publicado dentro da coleção “Filosofia no Brasil” –
dirigida por Zeljko Loparic – esta coletânea em forma de  capítulos reúne
alguns trabalhos que abrangem o período que vai de 1983 até o presente.
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Várias são as maneiras de transitar a obra freudiana evidenciadas
nestes textos. Por um lado, a tentativa de rastrear as influências que a filoso-
fia – e em particular os filósofos – exerceram sobre Freud nas suas concep-
ções; o confronto da letra freudiana com os ditados de diversos filósofos, em
uma sorte de releitura da obra psicanalítica à luz de ditas concepções; o
impacto das idéias do vienense sobre os pensadores que se ocuparam dele
e ainda uma modalidade que tenta, desde o interior do próprio texto, re-
construir os movimentos, afirmações, impasses e contradições inerentes ao
percurso teórico da psicanálise. Tarefa fecunda em todos os casos tal qual o
demonstra a profusão de interesses e abordagens que compõem esta edi-
ção.

A escolha – representativa pela sua diversidade e consistência –
reúne neste livro Bento Prado Jr., Ernildo Stein, Luiz Roberto Monzani, Os-
myr Faria Gabbi Jr. e Zeljko Loparic, que contribuem com vários textos cada
um, datados em diversas épocas e publicados originalmente em diversos
meios (revistas especializadas, livros e jornais), contando a edição ainda
com alguns trabalhos inéditos.

Os autores citados, prolíficos pensadores, demarcaram cada um
com um estilo e objetivo próprio, maneiras diferentes de leitura dos textos
psicanalíticos. A influência e o peso das considerações destes autores en-
contram-se presentes nas novas gerações de pesquisadores e tornaram-se,
no último quarto de século no ambiente acadêmico local, referência obriga-
tória para os estudiosos das imbricações  entre filosofia e psicanálise.

Tal como comentam os organizadores na apresentação: “Também
no Brasil, já há mais de 25 anos, encontramos publicações sobre Freud e a
filosofia da psicanálise. Os estudos aqui desenvolvidos, tão originais quanto
rigorosos, têm estabelecido novas perspectivas de interpretação, quer no apro-
fundamento das discussões em nosso próprio cenário, quer no diálogo com
outras perspectivas de leitura desenvolvidas no exterior”.

Desta forma, “Freud na Filosofia Brasileira” constitui um registro
do recente  percurso histórico que as idéias freudianas tiveram e têm nas
mãos dos mais destacados pesquisadores acadêmicos do âmbito filosófico
local, ao mesmo tempo em que sua leitura evidencia a atualidade das  pers-
pectivas adotadas por cada um dos trabalhos que integram a coletânea. O
que justifica a recomendação de sua leitura.
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